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Por Pr of. Fa bi a n o St ei n C o v al
Fa c ul d a d e d e Fil os ofi a

1 9 9 5  –  2 0 0 5
Vol u m e X X a o Vol u m e X X X

( 2 2  Fascíc ul os )

(*) N est e v ol u m e a r e vist a p ass a d e p eri o dici d a d e q u a dri m e ntr al p ar a s e m estr al.
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Í n di c e G er al

1 9 9 5  –  2 0 0 5
Vol u m e X X a o Vol u m e X X X

O prese nte í n dice a bra nge 2 2 fascíc ul os da Revista R efl exã oR efl exã oR efl exã oR efl exã oR efl exã o e c o m pree n de o perí o d o de ja neir o
de 1 9 9 5 a deze m br o de 2 0 0 5, q ua n d o a revista c o me m ora se us tri nta a n os. N ote-se q ue a partir d o
v ol u me X X VI ( N o. 7 9/ 8 0) a peri o dici da de da revista m u d o u de q ua dri mestral para se mestral. O í n dice
geral q ue c o m pree n de t o d os os 6 0 n ú mer os ( 1 9 v ol u mes) da revista f oi p u blica d o e m 1 9 9 4, p or ocasiã o
d o a niversári o de 2 0 a n os da revista e c o ntava c o m o t otal de 5 8 0 artig os. O prese nte í n dice, p orta nt o,
i nicia-se pel o n ú mer o de artig o 5 8 1.

Fora m orga niza d os os seg ui ntes í n dices:

A  –  Í n di c e  d e  A ut or esA  –  Í n di c e  d e  A ut or esA  –  Í n di c e  d e  A ut or esA  –  Í n di c e  d e  A ut or esA  –  Í n di c e  d e  A ut or es

B  –  Í n di c e  TB  –  Í n di c e  TB  –  Í n di c e  TB  –  Í n di c e  TB  –  Í n di c e  T e m áti c oe m áti c oe m áti c oe m áti c oe m áti c o
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A – Í n di c e d e A ut or es

Este í n dice c o m pree n de os artig os, de bates
e o utras matérias p u blica das pela revista n o perí o-
d o de ja neir o de 1 9 9 5 a deze m br o de 2 0 0 5 e
está orga niza d o pela or de m alfa bética de a ut or o u
de pri meir o a ut or. Ca da matéria rece be u m n ú me-
r o ac o m pa n ha n d o a se q üê ncia alfa bética, o q ual
será utiliza d o para l ocalizaçã o n o í n dice te mátic o.
Na referê ncia sã o i n dica d os: a ut or, tít ul o, v ol u me,
fascíc ul o,  pá gi nas  d e  i níci o  e  t ér mi n o,  data  d e
p u blicaçã o.

5 8 1. A L M EI D A, R ogéri o Miran da. Nietzsche e
o etern o ret orn o. X XI X ( 8 3/ 8 4): 2 3 – 3 6,
jan./ dez. 2 0 0 3.

5 8 2.  A N G E LI,  J osé  M.;  F L O RI A N O,  J úli o
César C.; C E R E Z U E L A, Juliana de B. Da
metafísica d o sujeit o à ont ol ogia c oncreta: u ma
leitura gra msciana. X XI X ( 8 5/ 8 6): 6 9 – 7 8,
jan./ dez. 2 0 0 4.

5 8 3. A P E L, Karl- Ott o. La Ética del Discurs o ante
el desafi o de la Fil os ofia Latin oa mericana de
la Li beraci ón. X X ( 6 3): 4 4 – 6 8, set./ dez.
1 9 9 5.

5 8 4.  A R A Ú J O, Luiz B. L. Ética d o discurs o: u ma
res p osta a os desafi os c onte m p orâne os de u ma
m oral p ós- metafísica. X X V ( 7 6): 6 7 – 7 3,
jan./a br. 2 0 0 0.

 5 8 5. A R RI B A S,  S o nia.  D e m ocracia  y  val or es
s ociales: una diagn osis s o bre nuestras s ocie da des
(s o br e  la  la b or  i nt er pr etati va  d e  Mic ha el
Walzer). X XI V ( 7 4): 6 7 – 8 0, mai o/ag o.
1 9 9 9.

5 8 6. B A DI A,  De nis  D o me neg hetti.  O  lega d o
bachelar dian o n o “ p oliteís m o e piste m ol ógic o”

de  Antr o p ol ogia  d o  I maginári o.  X X  ( 6 2):
1 3 3 – 1 4 1, mai o/ag o. 1 9 9 5.

5 8 7. B A DI A,  D e nis  D o m e n e g h etti.  Al g u mas
inci dências  trasferenciais- C ontra-transferenciais
da  fil os ofia “ oci dental” na pr o ble mática étic o-
religi osa da Her menêutica “ oriental” de Henr y
C or bin. X XIII ( 7 1): 3 6 – 4 4, mai o/ag o.
1 9 9 8.

5 8 8. B A DI A, Denis D o meneghetti. Pess oa, gr u p o
e c o muni da de: p ont os para a reflexã o s o bre a
pr o ble mática antr o p ol ógica, ética e e ducativa
n o pers onalis m o ont ol ógic o de N. Ber diaev.
X X VI ( 7 9/ 8 0): 4 7 – 5 4, jan./ dez. 2 0 0 1.

5 8 9. B A DI A, Denis D.; C A R V A L H O, J osé C.
de. Estética e Ética d o I maginári o, E ducaçã o
Fática  e  H er m e n ê utica  Si m b ólica  e m  L e
Mart yr e  d e  Sai nt- S é basti e n   d e  Cla u d e
De bussy. X X X ( 8 8): 2 9 – 5 2, ag o./ dez.
2 0 0 5.

5 9 0. B A R B O S A, Eliana. Bachelar d, o fil ós of o da
r u ptura. X X ( 6 2): 1 0 2 – 1 0 8, mai o/ag o.
1 9 9 5.

5 9 1. B A S T O S, Fer nan d o. Crise da razã o, desc ons-
tr uçã o, tecn ol ogia e falência da estética. X XIII
( 7 2): 8 4 – 9 1, set./ dez. 1 9 9 8.

5 9 2. B A S T O S,  Fer na n d o.  Escat ol ogia  e  s ote-
ri ol ogia n o paganis m o mític o- p oiétic o e ont o-
te ol ógic o de Eu d or o de S ousa. X XI V ( 7 5):
6 1 – 6 6, set./ dez. 1 9 9 9.

5 9 3. B O C C A, Francisc o  Verar di.  Kant  e  Freu d
c o m o su bsí di os para pensar as p ossi bili da des
de c onstr uçã o s ocial. X X X ( 8 8): 8 7 – 9 4,
ag o./ dez. 2 0 0 5.
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5 9 4. B O T E L H O, Af ons o. S o bre o Institut o Lus o
Brasileir o de Fil os ofia. X X ( 6 1): 9 4 – 9 8,
jan./a br. 1 9 9 5.

5 9 5. B RI T O, Arlete de J.; M oraes, Lafayette de.
Ge o metrias nã o-eucli dianas: r u ptura e c onti-
nui da de.  X X  ( 6 2):  5 8  –  6 8,  mai o/ag o.
1 9 9 5.

5 9 6. B U L C Ã O, Marly. Bachelar d: os ca minh os d o
su per-h o me m. X X ( 6 2): 6 9 – 8 0, mai o/ag o.
1 9 9 5.

5 9 7. B U L C Ã O, Marly . Reflexã o ou dial ógica: vias
para a c onstituiçã o de u ma ética. X XIII ( 7 0):
1 1 – 1 6, jan./a br. 1 9 9 8.

5 9 8. B U L C Ã O,  Marl y .  Razã o  e  v er da de  na
ciência c onte m p orânea. X XIII ( 7 2): 4 4 – 5 2,
set./ dez. 1 9 9 8.

5 9 9. B U L C Ã O, Marly . Diagn óstic o e re mé di o: os
ca mi n h os  da  razã o  artesã  na  e piste m ol ogia
at ual.  X XI V  ( 7 4):  4 2  –  4 6,  mai o/ag o.
1 9 9 9.

6 0 0. B U L C Ã O,  Marly.  Br u nsc hvicg  crític o  d o
p ositivis m o. X X V ( 7 8): 4 7 – 5 4, set./ dez.
2 0 0 0.

6 0 1. B U L C Ã O, Marly. Ver da de e pluralis m o: u m
ensina ment o da cultura c onte m p orânea. X X VII
( 8 1/ 8 2): 8 5 – 9 0, jan./ dez. 2 0 0 2.

6 0 2. B U L C Ã O, Marly. Bachelar d: a n oçã o de i ma-
ginaçã o. X XI X ( 8 3/ 8 4): 1 1 – 1 4, jan./dez.
2 0 0 3.

6 0 3. B U R NI E R, R ogéri o. U m para d ox o hist óric o:
u m parênteses de Arist óteles e m exíli o p or mais
de 2 0 0 0 an os. X X VI ( 7 9/ 8 0): 6 7 – 7 2,
jan./ dez. 2 0 0 1.

6 0 4. C A M P O S, Rui Ri beir o. O e m piris m o l ógic o
e  a  te oria  d os  para dig mas.  X XI  ( 6 4/ 6 5):
1 0 7 – 1 4 1, jan./ag o. 1 9 9 6.

6 0 5.  C A P A L B O, Creusa. C onsi deraç ões s o bre a
i maginaçã o e m Gast on Bachelar d. X X ( 6 2):
1 5 3 – 1 5 9, mai o/ag o. 1 9 9 5.

6 0 6.  C A P A L B O, Creusa. J osé Marti e a Fil os ofia.
X XI ( 6 6): 1 8 8 - 1 9 6, set./ dez. 1 9 9 6.

6 0 7.  C A P A L B O, Cr e usa.  O  “ M es m o”  e  o
“ Outr o” na Ética de E m manuel Lévinas. X XIII
( 7 0): 1 0 0 – 1 0 5, jan./a br. 1 9 9 8.

6 0 8.  C A P A L B O, Creusa. Trajet ória da fen o men o-
l ogia s ocial. X XI V ( 7 4): 5 4 – 5 8, maio/ag o.
1 9 9 9.

6 0 9.  C A P A L B O, Cr e us a.  Tr aj et óri a  d a
Fen o men ol ogia S ocial. X X V ( 7 7): 6 9 – 7 4,
mai o/ag o. 2 0 0 0.

6 1 0.  C A P O NI, Gustav o A. La estr uctura de la
c o m prensi ón  o bjetiva  ( Un  estu di o  s o bre  la
n oci on p o p periana de analisis situaci onal). X X
( 6 1): 1 3 1 – 1 6 8, jan./a br. 1 9 9 5.

6 1 1.  C A P O NI,  G ust a v o  A .  D e  Vi e n a  a
E di m burg o ( Karl P o p per e d ois pr ogra mas da
s oci ol ogia d o c onheci ment o). X XI ( 6 4/ 6 5):
7 7 – 1 0 6, jan./ag o. 1 9 9 6.

6 1 2.  C A P O NI, Gustav o A. Raz ón y ver da d en
el  marc o  de  i dealis m o  trasce n de ntal.  X XIII
( 7 0): 7 5 – 8 6, jan./a br. 1 9 9 8.

6 1 3.  C A P O NI,  Gustav o  A. O  anti-naturalis m o
p o p perian o. X XI V ( 7 3): 4 0 – 5 2, jan ./a br.
1 9 9 9.

6 1 4.  C A P O NI, Gustav o A. O kantis m o de Frege.
X XI V ( 7 4): 1 8 – 3 2, mai o/ag o. 1 9 9 9.

6 1 5.  C A P O NI,  S a n dr a  N.  C.  M o d os  d a
vi olência, estratégias da resistência. X X ( 6 1):
9 9 – 1 3 0, jan./a br. 1 9 9 5.

6 1 6. C A P O NI, San dra N. C. A Ética Utilitarista
e  a  me dicalizaçã o  da  fa mília.  X XIII  ( 7 0):
6 0 – 7 4, jan./a br. 1 9 9 8.

6 1 7.  C A R D O S O, Walter. A hist ória da ciência
seg u n d o  Bac helar d  e  Mert o n.  X X  ( 6 2):
1 0 9 – 1 2 1, mai o/ag o. 1 9 9 5.

6 1 8. C A R V A L H O, J osé Carl os de P. O cris ol
d a  i m a gi n a ç ã o  cri a d or a:  t est e m u n h o  e
digress ões a partir de Bachelar d. X X ( 6 2):
1 2 2 – 1 3 2, mai o/ag o. 1 9 9 5.
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6 1 9.  C A R V A L H O,  J os é  C arl os  d e  P.  A
Her me nê utica  da  Ética  de  “ p h ot os”  e  da
Antr o p olítica  da  “ne otenia  hu mana”.  X XIII
( 7 0): 1 0 6 – 1 1 7, jan./a br. 1 9 9 8.

6 2 0.  C A R V A L H O,  J osé  Carl os de P. Her me-
nê utica  si m b ólica  e  ética  n o  i magi nári o  de
gr u p os de alun os d o c olegial ( Liceu Pasteur/
S P e C olégi o Iavne Beith- Chinu/ S P) (I). X XIII
( 7 1): 1 8 – 3 5, mai o/ag o. 1 9 9 8.

6 2 1.  C A R V A L H O,  J os é  C arl os  d e  P.
Her menêutica si m b ólica e ética n o i maginári o
d e  gr u p os  d e  al u n os  d o  c ol e gial  ( Lic e u
Pasteur/ S P e C olégi o Iavne Beith- Chinu/ S P)
(II).  X XI V  ( 7 3):  7 8  –  1 0 2,  ja n./a br.
1 9 9 9.

6 2 2.  C A R V A L H O, J os é  Carl os  d e  P.  D e ux
étu des d’ Anthr o p ol ogie Phil os o phi que. X XI X
( 8 5/ 8 6): 5 7 – 6 8, jan./ dez. 2 0 0 4.

6 2 3.  C A R V A L H O, J osé Carl os de P.; B A DI A,
Denis D.; F O N SI, Myrla. Metafísica e i ma-
ginári o da c or p orei da de. X X V ( 7 7): 7 5 – 8 9,
mai o/ag o. 2 0 0 0.

6 2 4.  C A R V A L H O, J osé Carl os de P.; B A DI A,
Denis D. Te m p orali da de e cultura da al ma: a
her menêutica mit o d ol ógica das est órias de vi da
e e ducaçã o fática. X X V ( 7 8): 7 7 – 1 0 2,
set./ dez. 2 0 0 0.

6 2 5.  C A R V A L H O, J osé Mauríci o de. M ounier,
a crise da civilizaçã o e a ret o ma da da i déia
de pess oa. X X V ( 7 6): 9 1 – 9 8, jan./a br.
2 0 0 0.

6 2 6.  C A R V A L H O, J osé Maurí ci o de. Ortega e
o pr o bl e m a d o f u n d a m e nt o. X X V ( 7 8 ):
1 0 3 – 1 1 0, set./ dez. 2 0 0 0.

6 2 7.  C A R V A L H O, Maria Cecília M. de. His-
t ória, Interesse e Razã o. X X ( 6 3): 1 4 3 – 1 6 5,
set./ dez. 1 9 9 5.

6 2 8.  C A R V A L H O, Maria Cecília M. de. A ética
disc ursiva  de  J.  Ha ber mas:  u m  i nte nt o  de
c onferir digni da de e pistê mica à ética n or mativa.
X XI ( 6 4/ 6 5): 1 1 – 3 9, jan./ag o. 1 9 9 6.

6 2 9.  C A R V A L H O, M aria Cecília M. de. O que
p o de a ética na p olítica ? X XII ( 6 7/ 6 8):
1 1 – 1 8, jan./ag o. 1 9 9 7.

6 3 0.  C A R V A L H O,  M ari a  C e cíli a  M.  d e.
Utili da de e li ber da de na o bra de J ohn Stuart
Mill.  X XI V  ( 7 4):  1 1  –  1 7,  mai o/ag o.
1 9 9 9.

6 3 1.  C A R V A L H O,  Mirian  de.  O  Narcis o  de
Cristal: ensai o s o bre a causali da de na p oesia
de Cecília Meireles. X X ( 6 2): 1 7 8 – 1 8 7,
mai o/ag o. 1 9 9 5.

6 3 2.  C A R V A L H O,  Miri a n  d e.  P o éti c a  e
H er m e n ê uti c a:  u m a  i nt er pr et a ç ã o  d as
“ Ninféias” de M onet. X XIII ( 7 0): 1 7 – 2 3,
jan./a br. 1 9 9 8.

6 3 3.  C A S T E L Ã O- L A W L E S S,  Ter es a.  A
presença da psic ol ogia anlítica de Carl Gustav
Jung na e piste m ol ogia de Gast on Bachelar d.
X X X ( 8 8): 1 1 – 1 8, ag o./ dez. 2 0 0 5.

6 3 4. C E S A R,  C onstança  Marc on des.  Bachelar d
e as her menêuticas c onte m p orâneas. X X ( 6 2):
1 1 – 1 4, mai o/ag o. 1 9 9 5.

6 3 5. C E S A R,  C o nsta nça  Marc o n des.  Ética  e
Her me nê utica:  a  crítica  d o  c ogit o  e m  Pa ul
Ric oe ur.  X X  ( 6 3):  1 1  –  2 2,  set./ dez.
1 9 9 5.

6 3 6. C E S A R, C onstança Marc on des. Res p onsa-
bili da de e c os m os. X XII ( 6 9): 1 1 – 1 8,
set./ dez. 1 0 0 7.

6 3 7. C E S A R, C onstança Marc on des. A ont ol ogia
her me nê utica de Pa ul Ric oe ur. X XIII ( 7 1):
1 1 – 1 7, mai o/ag o. 1 9 9 8.

6 3 8. C E S A R, C onstança Marc on des. Multicultu-
ralis m o: quest ões éticas. X XI V ( 7 3): 2 7 – 3 3,
jan./a br. 1 9 9 9.

6 3 9. C E S A R,  C o nsta nça  Marc o n d es.  D elfi m
Sant os e Hei degger. X XI V ( 7 5): 1 9 – 2 4,
set./ dez. 1 9 9 9.

6 4 0. C E S A R, C onstança Marc on des. A ont ol ogia
her menêutica  de  Paul  Ric oeur.  X X V  ( 7 6):
1 1 – 1 7, jan./a br. 2 0 0 0.
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6 4 1. C E S A R,  C o nst a n ç a  M ar c o n d es;
V E R G NI È R E S,  S ola nge.  A  vi da  feliz  e m
Arist óteles e Ric oeur. X X V ( 7 7): 2 2 – 3 3,
mai o/ag o. 2 0 0 0.

6 4 2. C E S A R, C o nsta nça Marc o n des; A crítica
da m o der ni da de e m Vatti m o. X X V ( 7 8):
1 4 5 – 1 5 8, set./ dez. 2 0 0 0.

6 4 3. CI N T R A, Bene dit o E. L. A ver da de su p õe
justiça. X XI ( 6 6): 1 5 0 – 1 7 5, set./ dez.
1 9 9 6.

6 4 4. C O Ê L H O, Il deu M. A leitura sartreana de
Husserl: o ca pítul o 4º. De L’I maginati on . X X X
( 8 7): 1 1 – 3 0, jan./jun. 2 0 0 5.

6 4 5. C O M E S A Ñ A- S A N T A LI C E S, Gl oria M.
El tra baj o c o m o pr o duct or del artifici o hu man o
e m Hannah Aren dt. X XI V ( 7 3): 6 1 – 7 7,
jan./a br. 1 9 9 9.

6 4 6.  C O V A L,  Fa bia n o  St ei n.  A  c o nc e pçã o
arist otélica de Deus a partir das relaç ões entre
os livr os VIII da Física e XII da Metafísica.
X X V  ( 7 8 ):  1 2 5  –  1 3 2,  s et./ d e z.
2 0 0 0.

6 4 7.  C O V A L,  Fa bian o  Stein.  Ética  e  Psic ol ogia
e m Arist óteles. X X VI ( 7 9/ 8 0): 1 9 – 3 4,
jan./ dez. 2 0 0 1.

6 4 8.  C O V A L,  Fa bia n o  Stei n.  E nsai o  s o bre  o
pri ma d o  da  razã o  prática  e  a  liçã o  d os
clássic os, c o m particular referência à Arist óteles.
X X X ( 8 8): 6 7 – 8 6, ag o./ dez. 2 0 0 5.

6 4 9. C U N H A, Maria Helena Lis b oa da. Sartre.
O  na da  c o m o  ultra passage m  d o  ser.  X X X
( 8 7): 6 1 – 6 8, jan./jun. 2 0 0 5.

6 5 0. C U N H A,  W a n d erl e y  M.  da.  H era nça
bac h elar dia na  n o  p e nsa m e nt o  d e  Gil b ert
Duran d. X X ( 6 2): 1 4 2 – 1 4 6, mai o/ag o.
1 9 9 5.

6 5 1.  C U P A NI, Al b ert o. A di m e ns ã o r et óric a
d a  r a ci onali da de  científica.  X XI  ( 6 4/ 6 5 ):
5 4 – 7 6, jan./ag o. 1 9 9 6.

6 5 2.  C U P A NI,  Al bert o.  La  raci o nali da d  de  la
ciencia: de axi o ma a pr o ble ma. X X V ( 7 8):
3 7 – 4 6, set./ dez. 2 0 0 0.

6 5 3.  C U P A NI,  G ustav o.  C harles  Dar wi n  y  la
naturalizaci ón de la tele ol ogía. X X V ( 7 8):
6 9 – 7 6, set./ dez. 2 0 0 0.

6 5 4. D A N E L O N, Márci o. A te m p orali da de na
c o nstit uiçã o  da  c o nsciê ncia  na  a ntr o p ol ogia
sartreana. X X X ( 8 7): 9 5 – 1 1 0, jan./jun.
2 0 0 5.

6 5 5. D A N E S E, Attili o. Il c ontri but o de Ric oeur al
Pers onalis m o. X XII ( 6 9): 3 5 – 7 2, set./ dez.
1 9 9 7.

6 5 6. D A R TI G U E S,  A n dré.  Pa ul  Ric o uer  et  la
questi on de l’i dentité narrative. X XII ( 6 9):
1 9 – 3 4, set./ dez. 1 9 9 7.

6 5 7. D E S R O C H E S, Daniel. La v oie l ongue de la
c o m préhensi on chez Paul Ric oeur. X XI V ( 7 4):
3 3 – 4 1, mai o/ag o. 1 9 9 9.

6 5 8. DI NI C O L A, Giulia Pa ola. A pr o p osit o del
c oncett o di reci pr ocità in Paul Ric oeur. Ut o pia
e anal ogia. X XII ( 6 9): 7 3 – 9 9, set./ dez.
1 9 9 7.

6 5 9. D U S S E L, Enri que. La Ética de la Li beraci ón
ante la Ética del Discurs o. X X ( 6 3): 6 9 – 9 4,
set./ dez. 1 9 9 5.

6 6 0. D U S S E L, Enri que. Una critica al f or malis m o
ne oc ontratualista  de  Ra wls.  X XI  ( 6 4/ 6 5):
4 0 – 5 3, jan./ag o. 1 9 9 6.

6 6 1. D U S S E L, Enri que. I m manuel Kant: l o f or mal y
l o material en Etica. X XI ( 6 6): 1 1 – 2 3,
set./ dez. 1 9 9 6.

6 6 2. D U S S E L, Enri que. Ar quitect onica de la Ética
de la Li beraci ón (s o bre las éticas materiales y
las m orales f or males). X XIII ( 7 1): 6 4 – 8 2,
mai o/ag o. 1 9 9 8.

6 6 3. E S C A L O N A, Sar a L ó pez. El m orir c o m o
ac ontecer Hu mano. X XII ( 6 7/ 6 8): 1 4 8 – 1 7 0,
jan./ag o. 1 9 9 7.
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6 6 4. E S PI N A,  Nést or  L.  U.;  S A N T A LI C E S,
Gl oria M. C. La li berta d c o m o clave de u ma
inter pretaci ón cristiana de la m oral sartreana.
X X X ( 8 7): 4 3 – 6 0, jan./jun. 2 0 0 5.

6 6 5. F E R N A N D E S, Sérgi o L. de C. O lugar da
ciência: u m p ont o de vista fil os ófic o. X X V
( 7 8): 1 1 – 3 6, set./ dez. 2 0 0 0.

6 6 6. F E R N A N D E S, Sérgi o L. de C. Salvan d o as
a parê ncias:  u ma  o nt ol ogia  da  ex periê ncia  e
sua relaçã o c o m a ciência. X X VII ( 8 1/ 8 2):
1 9 – 5 2, jan./ dez. 2 0 0 2.

6 6 7. F E R R EI R A, Virgínia. Da psicanálise freu diana
à psicanálise existencial de Jean- Paul Sartre.
X X X ( 8 7): 7 6 – 8 6, jan./jun. 2 0 0 5.

6 6 8. FI G U EI R E D O, Suely. O deter minis m o e o
pr o ble ma  d o  c o n heci me nt o  pr ovável.  X X
( 6 2): 9 3 – 1 0 1, mai o/ag o. 1 9 9 5.

6 6 9. F O B É, Nair Le me. Literatura e Fil os ofia: O
Mun d o de S ofia. X X ( 6 3): 2 1 3 – 2 2 4,
set./ dez. 1 9 9 5.

6 7 0. F R EI R E Jr., Olival. A Física d os quanta e o
“n ov o es pírit o científic o”. X X ( 6 2): 3 8 – 5 7,
mai o/ag o. 1 9 9 5.

6 7 1. F U R L A N,  R ei n al d o.  “ A  Estr ut ur a  d o
C o m p orta ment o” ( Merleau- P onty) na crítica
a o o bjetivis m o. X XI ( 6 6): 1 9 7 – 2 1 2, set./dez.
1 9 9 6.

6 7 2. F U R L A N, Vera Ir ma. O desenv olvi ment o da
c onsciência segun d o Ken Wil ber. X X V ( 7 7):
9 0 – 9 3, mai o/ag o. 2 0 0 0.

6 7 3. F U R L A N, Vera Ir ma. A a b or dage m h olística
tra ns pess o al  n a  óti c a  wi b eri a n a.  X X VI
( 7 9/ 8 0): 7 7 – 8 4, jan./ dez. 2 0 0 1.

6 7 4. G A B A U D E, Jean- Marc. Arist ote a uj our d’hui.
X X ( 6 1): 3 6 – 6 9, jan./a br. 1 9 9 5.

6 7 5. G A B A U D E,  J e a n- M ar c.  P o ur  u n e
M éta p h ysi q u e  d e  l’ Ut o pisati o n  et  d e  la
Kantificati on. X X ( 6 3): 1 3 0 – 1 3 0, set./ dez.
1 9 9 5.

6 7 6.  G A B A U D E, Jean- Marc. Le Mystère religieux
de l’es pace sel on Jean Jaurés. X XIII ( 7 1):
4 5 – 5 1, mai o/ag o. 1 9 9 8.

6 7 7. G A B A U D E, Jean- Marc. Alain Guy – Ne-
cr ol ogia. X XI V ( 7 5): 8 2, set./ dez. 1 9 9 9.

6 7 8.  G AI O T T O, Maria  Alice.  Se mâ ntica  d o
es paç o para o ser hu mano. X X ( 6 2): 1 7 5 – 1 7 7,
mai o/ag o. 1 9 9 5.

6 7 9.  G A L L O, Silvi o. A li ber da de na pers pectiva
anar quista. X XI ( 6 6): 8 0 - 9 1, set./ dez.
1 9 9 6.

6 8 0.  G A R CI A, Elena M oraes. Técnica, natureza
e h o me m: discuss ões e relaç ões n o pensa ment o
fil os ófic o c onte m p orâne o. X X V ( 7 6): 7 4 – 8 1,
jan./a br. 2 0 0 0.

6 8 1.  G A R RI D O, S onia Vás quez. La Her meneutica
d el si y s u di m e nsi ó n étic a. X XII ( 6 9 ):
1 0 0 – 1 0 6, set./ dez. 1 9 9 7.

6 8 2.  G O M E S, Álci o Luiz. A me dicina chinesa.
X XIII ( 7 2): 1 1 – 1 6, set./ dez. 1 9 9 8.

6 8 3. G O M E S, Paul o de Tars o. S ocie da de, justiça
e s oli darie da de. X X V ( 7 8): 1 1 9 – 1 2 4,
set./ dez. 2 0 0 0.

6 8 4. G O MI D E, Fer nan d o de Mell o. Exe m pl os d o
jug o de Arist óteles na Fil os ofia e na ciência.
X XI ( 6 4/ 6 5): 1 5 4 – 1 8 5, jan./ag o. 1 9 9 6.

6 8 5. G O MI D E,  Fer n a n d o  d e  M ell o.  I d éi as
fil os óficas  na  Bí blia  e m  sint onia  c o m  a  física
c ont e m p or â n e a. X XIII ( 7 2 ): 6 5 – 8 3,
set./ dez. 1 9 9 8.

6 8 6. G O MI D E, Fer nan d o de Mell o. U m resgate
da pr ova ont ol ógica. De m onstraç ões e quív ocas
da existência de Deus a partir da física. X X V
( 7 8): 5 5 – 6 8, set./ dez. 2 0 0 0.

6 8 7.  G O N Ç A L V E S J R., Arlin d o Ferreira. O mit o
d e  D o n  J u a n  c o m o  i d e al  éti c a  d e
autentici da de na fil os ofia de Ortega y Gasset.
X XIII ( 7 0): 2 7 – 3 3, jan./a br. 1 9 9 8.
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6 8 8.  G O N Ç A L V E S  J R .,  Arli n d o  Ferr eir a.
Argu ment os  étic os  na  Fil os ofia  d o  Direit o  e
S oci ol ogia de Recaséns Siches. X X V ( 7 7):
5 2 – 6 2, mai o/ag o. 2 0 0 0.

6 8 9. G O N Ç A L V E S J R ., Arlin d o Ferreira. Ética
antr o p ol ógica e m Julián Marías. X X V ( 7 8):
1 3 3 – 1 4 4, set./ dez. 2 0 0 0.

6 9 0. G O N Ç A L V E S J R ., Arlin d o Ferreira. Ética
e axi ol ogia ra dica d os na vi da hu mana segun d o
García M orente. X X VI ( 7 9/ 8 0): 3 5 – 4 6,
jan./ dez. 2 0 0 1.

6 9 1. G O N Ç A L V E S  J R .,  Arli n d o  Ferr eir a.
Pressu p ost os para o agir m oral segun d o Ortega
y G ass et.  X XI X  ( 8 3/ 8 4 ):  5 1  –  6 6,
jan./ dez. 2 0 0 3.

6 9 2. G O N Ç A L V E S J R ., Arlin d o Ferreira. Te oria
d os  val ores:  c o nvergê ncias  e ntre  Sc heler  e
Orte ga.  X XI X ( 5 8/ 8 6): 2 9 – 4 0, jan./ dez.
2 0 0 4.

6 9 3.  G O N Ç A L V E S  J R.,  Arli n d o  Ferreira.  A
n oçã o  de  i na ute ntici da de  e m  Hei degger  e
Sartr e.  X X X  ( 8 7):  3 1  –  4 2,  ja n./j u n.
2 0 0 5.

6 9 4. G U É R O U L T,  Martial.  O  pr o bl e ma  da
legiti mi da de  da  Hist ória  da  Fil os ofia.  X X V
( 7 8): 1 5 9 – 1 7 2, set./ dez. 2 0 0 0.

6 9 5. H E C K, J osé N. A reivin dicaçã o d o su bjetiv o
n o j ove m Marx. X XI ( 6 6): 2 4 – 3 8, set./ dez.
1 9 9 6.

6 9 6. H O M E M, E ds on de Castr o. C onsi deraç ões
s o bre a o bra C onflit des inter prétati ons. Éssais
d’ H er m é n e uti q u e  d e  Pa ul  Ric o u er.  U ma
pr o p o sta de Leitura. X XII ( 6 9): 1 2 1 – 1 3 6,
set./ dez. 1 9 9 7.

6 9 7. J A C O BI NI,  M aria  L.  d e  P.  A  m oral
cartesiana. X XII ( 6 9): 1 8 5 – 2 0 7, set./ dez.
1 9 9 7.

6 9 8. J A C O BI NI, Maria L. de P. Discutin d o ética
através de fil mes: u ma ex periência e m Práticas
de For maçã o. X XI X ( 8 3/ 8 4): 6 7 – 7 4,
jan./ dez. 2 0 0 3.

6 9 9. J A R DI M,  Mári o.  Cultura  material:  investi-
gan d o n o tra balh o e na matéria as categ orias
d o pensa ment o.. X X ( 6 2): 1 6 0 – 1 7 4,
mai o/ag o. 1 9 9 5.

7 0 0. K L EI N,  I dal ma  A n dra de.  Bac helar d:  u ma
alternativa  para  c o m preen der  fragili da des  n o
pr ocess o de f or maçã o d o pr ofess or. X X ( 6 2):
1 4 7 – 1 5 2, mai o/ag o. 1 9 9 5.

7 0 1. K O U D E L A,  Marcell o  S.  C.  N.  Fat os  e
te orias: d o o bser vaci onalis m o a o te oreticis m o
e m  fil os ofia  da  ciê ncia.  X X VII  ( 8 1/ 8 2):
5 9 – 7 4, jan./ dez. 2 0 0 2.

7 0 2. K O U RI M,  Z d n ´k.  Al ai n  G u y
( 1 1. 0 8. 1 9 1 8  –  0 7. 1 1. 1 9 9 8 )  –  I n
Me m oria m. X XI V ( 7 5): 6 7 – 8 1, set./ dez.
1 9 9 9.

7 0 3. K O U T L O U K A, Maria  E.  C on d orcet:  un
ut o piste  ou  un  pr o phète ?  X XII  ( 6 7/ 6 8):
1 7 1 – 1 8 0, jan./ag o. 1 9 9 7.

7 0 4. L A F E R, Cels o. U m pr ofess or: a aut o bi ografia
de Bo b bio. X X VI ( 7 9/ 8 0): 7 3 – 7 6, jan./ dez.
2 0 0 1.

7 0 5. L A Z Z A R O, Luis Aar on. Ele ment os fil os ófic o-
p olític os de la o bra de Clausevitz. X XI ( 6 6):
3 9 – 7 9, set./ dez. 1 9 9 6.

7 0 6. L E C L E R C, Br un o. Bi oéthi que et partage du
p ouv oir.  X X V  ( 7 6):  3 6  –  4 5,  jan./a br.
2 0 0 0.

7 0 7. L E P A R G N E U R, Hu bert. O lugar d o sujeit o
m oral. T i p ol ogia. X XIII ( 7 0): 8 7 – 9 9, jan./a br.
1 9 9 8.

7 0 8. L O U R E N Ç O, Wânia Maria. O pa pel d o
err o n a  ci ê nci a p o p p eri a n a. X XIII ( 7 2):
2 0 – 2 5, set./ dez. 1 9 9 8.

7 0 9. L O U R E N Ç O , Wâ nia  Maria.  Ci ê ncia  e
razã o e m P o p per. X X VII ( 8 1/ 8 2): 5 3 – 5 9,
jan./ dez. 2 0 0 2.

7 1 0. M AI A, Nayala de S. F. O que é S ocialis m o
e o que é De m ocracia e m N or bet o B o b bi o.
X XI ( 6 6): 9 2 – 1 0 5, set./ dez. 1 9 9 6.
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7 1 1. M A L F A T TI,  S el vi n o  A.  C o ns e ns o  e
c onvençã o n os antig os. X XI ( 6 6): 1 2 7 – 1 4 9,
set./ dez. 1 9 9 6.

7 1 2. M A R Q U E S,  E dgar.  Pl uralis m o  c ult ural  e
j ustiça  s ocial.  U ma  crítica  a o  c o m u nitaris m o
de Michael Walzer. X XI V ( 7 3): 5 3 – 6 0,
jan./a br. 1 9 9 9.

7 1 3. M Á R Q U E Z- F E R N A N D E S,  Ál var o  B.
D o mí ni o  Tec n o-c o m u nicati v o,  i nt er es es  y
necesi da des. X XI ( 6 6): 1 7 6 – 1 8 7, set./ dez.
1 9 9 6.

7 1 4. M Á R Q U E Z- F E R N A N D E S,  Ál var o  B.
C oacci ón argu mentativa e i de ol ogis m os s oci o-
-lingüístic os. X XIII ( 7 2): 5 2 – 5 6, set./ dez.
1 9 9 8.

7 1 5.  M A SI P, Fe r nan d o Juan Garcia. Civilizaçã o
e Cultura: gênese de u m c onflit o. Ele ment os
para re- pensar os diagra mas da prática estatal
m o der na. X X ( 6 1): 1 6 9 – 1 9 3, jan./a br.
1 9 9 5.

7 1 6. M E N D O N Ç A, Sa muel. Reflex ões s o bre o
agir moral e m Peter Singer. X X V ( 7 7): 4 6 – 5 1,
mai o/ag o. 2 0 0 0.

7 1 7. M E N E Z E S, Ra mir o D. B orges. Deter minis m o
e  i n d et er mi nis m o:  u ma  p o nt e  da  física  à
fil os ofia. X X X ( 8 8): 5 3 – 6 6, ag o./ dez.
2 0 0 5.

7 1 8.  MI R A N D A , M ari a  d o  C.  T.  d e.
M o dali da des  e  m o d ulaç ões  d os  seres  e m
Bachelar d. X X ( 6 2): 1 5 – 2 2, mai o/ag o.
1 9 9 5.

7 1 9.  MI R A N D A,  Maria d o C. T. de. Exercíci o
d o viver. X XIII ( 7 0): 3 4 – 3 7, jan./a br.
1 9 9 8.

7 2 0. M O U S C H O WI T Z, Ra quel. Os ca minh os
d o oriente e d o Oci dente: u ma a b or dage m
fil os ófica. X XI ( 6 4/ 6 5): 1 9 7 – 2 0 5, jan./
ag o. 1 9 9 6.

7 2 1. M O U S C H O WI T Z, Ra quel. Ín dia: ciência
e ver da de. X XIII ( 7 2): 1 6 – 1 9, set./ dez.
1 9 9 8.

7 2 2. M O U T S O P O U L O S,  E v a n g h él os.  L a
Trastr ucturati on tragi que du Mythe. X X ( 6 3):
1 3 1 – 1 4 2, set./ dez. 1 9 9 5.

7 2 3. N O G U EI R A, J oã o Carl os. Ética e p olítica
n o pensa ment o de Platã o: u m estu d o a partir
da Re p ú blica. X XII ( 6 7/ 6 8): 1 9  – 3 5,
jan./ ag o. 1 9 9 7.

7 2 4. N O G U EI R A,  J oã o  Carl os.  Raci onali da de
prática  e  te oria  das  virt u des  e m  To más  de
A quin o. X X V ( 7 7): 3 4 – 4 5, mai o/ag o.
2 0 0 0.

7 2 5. N O G U EI R A, J oã o Carl os. O c onceit o de
pr u dentia  n o c o mentári o de To más de A quin o
a o  livr o  VI  da  Ética  a  Nic ô mac o.  X X VI
( 7 9/ 8 0): 1 1 – 1 8, jan./ dez. 2 0 0 1.

7 2 6.  N O V A S KI, A ugust o. Her menêutica. X XII
( 6 9): 1 0 7 – 1 2 0, set./ dez. 1 9 9 7.

7 2 7.  O C H S, Léa Táv ora. A ver da de da “ciência”
psica nalítica  e  a  ver da de  da  fil os ofia:  u ma
intr o duçã o. X XIII ( 7 2): 3 8 – 4 3, set./ dez.
1 9 9 8.

7 2 8. O LI V EI R A,  N yt h a m ar  Fer n a n d es  d e.
M orali da de, etici da de e a fun da mentaçã o da
Ética.  X X  ( 6 3 ):  9 5  –  1 1 9,  s et./ d ez.
1 9 9 5.

7 2 9. O LI V EI R A,  R usl a n e  Bi ã o.  H á  u m a
e piste m ol ogia  i nexiste ncialista  na  Crítica  da
Razã o Dialética ? U m estu d o s o bre o mét o d o
regressiv o- pr ogressiv o. X X X ( 8 7): 8 7 – 9 4,
jan./jun. 2 0 0 5.

7 3 0. P Á D U A , Elis a b et e  M.  M.  d e.
C onsi deraç ões met o d ol ógicas s o bre o c onceit o
de  i de ol ogia  e m  Marx  e  Gra msci.  X XI V
( 7 3): 3 4 – 3 9, jan./a br. 1 9 9 9.

7 3 1. P A S Z KI E WI C Z, Cristiana de S overal e. O
estatut o da pe dag ogia c o m o ciência aut ôn o ma
e m Delfi m Sant os. X XI V ( 7 5): 2 5 – 2 7,
set./ dez. 1 9 9 9.

7 3 2. P E G O R A R O, Olint o. A c onvergência d os
para dig mas. X X V ( 7 6): 1 8 – 2 7, jan./a br.
2 0 0 0.
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7 3 3. P E L U S O,  L uis  Al bert o.  A  Ética  e ntre  o
Cetic is m o e o P ositivis m o. X X ( 6 3): 2 3 – 4 3,
set./ dez. 1 9 9 5.

7 3 4. P E L U S O, Luis Al bert o. Utilitaris m o e te oria
da justiça: os argu ment os de J. Bentha m c ontra
Willia m Blackst one. X XII ( 6 7/ 6 8): 5 2 – 6 6,
jan./ ag o. 1 9 9 7.

7 3 5. P E R EI R A, J osé Esteves. Fil os ofia c o m o i di o ma
de a pel o e li ber da de. X XI V ( 7 5): 5 7 – 6 0,
set./ dez. 1 9 9 9.

7 3 6. P HI LI P S- N O O T E N S,  S u z a n n e.  L a
bi o ét hi q u e  et  l es  dr oits  f o n d a m e nt a u x:
c onverge nces et diverge nces. X X V ( 7 6 ):
2 8 – 3 5, jan./a br. 2 0 0 0.

7 3 7. PI M E N T E L, Manuel C. Ensai o s o bre a razã o
técnica da c o municaçã o s ocial. X XI ( 6 4/6 5):
1 8 6 – 1 9 6, jan./ag o. 1 9 9 6.

7 3 8. P L O U R D E, Si m onne. Éthi que et justice chez
Lévinas.  X X V  ( 7 6):  4 6  –  5 4,  jan./a br.
2 0 0 0.

7 3 9. P O R T O C A R R E R O,  Ver a.  O  c ar át er
para d oxal da razã o m o der na. X XIII ( 7 2):
2 5 – 3 7, set./ dez. 1 9 9 8.

7 4 0. P O R T O C A R R E R O,  Vera.  O  o bjet o  da
hist ória das ciências: c onceit os e f orças. X X VII
( 8 1/ 8 2): 7 5 – 8 4, jan./ dez. 2 0 0 2.

7 4 1. P O U LI Q U E N, Jean- Luc. Gast on Bachelar d
et le Surréalis me. X XI X ( 8 3/ 8 4): 1 5 – 2 2,
jan./ dez. 2 0 0 3.

7 4 2. P O U LI Q U E N, Jean- Luc. Gast on Bachelar d,
les p oets et la p oesie. X X X ( 8 8): 1 9 – 2 8,
ag o./ dez. 2 0 0 5.

7 4 3. R AI J, Cle onice F. de Men d onça van. Sêneca,
o Fil ós of o. X X ( 6 1): 1 9 4 – 2 0 1, jan./a br.
1 9 9 5.

7 4 4. R E GI N A, Jesus E. M. Natureza hu mana e
alteri da de na m oral cartesiana. X X V ( 7 6):
8 2 – 9 0, jan./a br. 2 0 0 0.

7 4 5. RI G A C CI  Jr.,  G er ma n o.  D escart es:  o
pr o b le ma da v onta de. X XII ( 6 9): 1 6 0 – 1 8 4,
set./ dez. 1 9 9 7.

7 4 6. RI G A C CI  Jr.,  G er ma n o.  Escra vi dã o  e
Dialética: a figura d o escrav o n o Mên on de
Platã o  e  na  Fe n o me n ol ogia  d o  Es pírit o  de
Hegel. X X VII ( 8 1/ 8 2): 1 1 – 1 8, jan./ dez.
2 0 0 2.

7 4 7. R O D RI G U E S, Anna Maria M o og. A ética
da sau da de e a pr o p osta de Af ons o B otelh o.
X XII  ( 6 7/ 6 8 ):  1 0 4  –  1 2 1,  ja n./a g o.
1 9 9 7.

7 4 8. R O D RI G U E S, Anna Maria M o og. Tec nologia
e h u m a nis m o.  X XI V  ( 7 4 ):  5 9  –  6 6,
mai o/ag o. 1 9 9 9.

7 4 9. R O D RI G U E S, Anna Maria M o og. Sau daçã o
à  C o nsta nça  Marc o n des  César:  p osse  da
Pr ofess ora  D o ut ora  C o nsta nça  Marc o n des
César  na  Aca de mia  Brasileira  de  Fil os ofia.
X X VI ( 7 9/ 8 0): 8 5 – 8 9, jan./ dez. 2 0 0 1.

7 5 0. R O D RI G U E Z, Ricar d o Vélez. N otas s o bre
a m oral s ocial na cultura brasileira. X XII ( 6 7/ 6 8):
8 6 – 1 0 3, jan./ag o. 1 9 9 7.

7 5 1. R O U A N E T,  L ui z  P a ul o.  O  d e b at e
Ha ber mas- Ra wls  de  1 9 9 5:  u ma  a presenta-
çã o. X X V ( 7 8): 1 1 1 – 1 1 8, set./ dez. 2 0 0 0.

7 5 2. S A L E S, Marcel o. O r ost o d o outr o c o m o
fun da ment o  étic o  e m  Lévinas.  X X X  ( 8 8):
1 0 5 – 1 2 6, ag o./ dez. 2 0 0 5.

7 5 3. S A L L E S,  Walter  Ferreira.  Deus  está  m ort o!
Niet zsc h e  e  o  “fi m ”  d a  Te ol o gi a.  X XI X
( 8 3/ 8 4): 3 7 – 5 0, jan./ dez. 2 0 0 3.

7 5 4. S A M P AI O, Tânia M. M. D o es b oç o da
te ori a  d os  at os  d e  f al a.  X XI  ( 6 4/ 6 5):
1 4 2 – 1 5 3, jan./ag o. 1 9 9 6.

7 5 5. S A M P AI O,  Tânia  M.  M.  Paul o  Freire  e
Ha ber mas: o senti d o étic o- p olític o na int eraçã o
c o municativa. X XI ( 6 6): 1 0 6 – 1 2 6, set./ dez.
1 9 9 6.

7 5 6. S A N T A LI C E S,  Gl ori a  M.  C.  Walt er
B e nj a mi n:  L a  Hist ori a  e ntr e  Te ol o gi a  y
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Rev oluci ón. X X ( 6 3): 1 6 6 – 1 8 0, se t./ dez.
1 9 9 5.

7 5 7. S A N T A LI C E S,  Gl ori a  M.  C.
C onsi deraci ones críticas en t orn o al c once pt o
de “la b or ” en Hannah Aren dt. X XIII ( 7 0):
3 8 – 4 2, jan./a br. 1 9 9 8.

7 5 8. S A N TI A G O,  Ga bri el  L o m ba.  Esta d o,
S ocie da de  e  bur ocracia:  pers pectivas.  X XII
( 6 7/ 6 8): 1 2 2 – 1 3 1, jan./ag o. 1 9 9 7.

7 5 9. S A N TI A G O, Ga briel L o m ba. A c once pçã o
d e  f eli ci d a d e  n o  p e ns a m e nt o  d e  J.- J.
R ousseau. X XI X ( 8 5/ 8 6): 1 1 – 2 8, jan./ dez.
2 0 0 4.

7 6 0. S A N T O S, Maria C. A. d os. Platã o entre
d ois desej os. X X VI ( 7 9/ 8 0): 5 5 – 6 6, jan./ dez.
2 0 0 1.

7 6 1. S A P A T E R R O,  Fer nan d o  R.  Ca mus:  arte  e
teste munh o da li ber da de. X XI V ( 7 4): 5 1 – 5 3,
mai o/ag o. 1 9 9 9.

7 6 2. S C U L Z, Al mir o. A i m p ortância da ética na
pes quisa científica. X X V ( 7 7): 6 3 – 6 8,
mai o/ag o. 2 0 0 0.

7 6 3. S E R P A,  L uiz  Feli p p e  P.  I m plicaç õ es  da
relativi da de e da física quântica na c onstituiçã o
de u ma n ova i mage m d o mun d o. X X ( 6 2):
2 3 – 3 7, mai o/ag o. 1 9 9 5.

7 6 4. S E V E RI N O, Ant ôni o J oa qui m. O pr ojet o
ilu minista  da  m o derni da de  e  a  e ducaçã o:  a
i m portância de Descartes. X XII ( 6 9): 1 4 9 – 1 5 9,
set./ dez. 1 9 9 7.

7 6 5. SI L V A,  A dria n o  C orreia.  S o bre  a  leit ura
aren dtiana de Ho b bes. X XII ( 6 7/ 6 8): 6 7 – 8 5,
jan./ag o. 1 9 9 7.

7 6 6. SI L V A, Cléa G ois e. Ética: a li ber da de c o m o
destin o segun d o Jean- Paul Sartre. X XIII ( 7 1):
5 6 – 6 3, mai o/ag o. 1 9 9 8.

7 6 7. SI L V A, D ora Ferreira da. Vicente Ferreira da
Silva, o “ S ol oganger ”. X XI V ( 7 5): 2 8 – 3 1,
set./ dez. 1 9 9 9.

7 6 8. SI L V A,  L uzia  B  de  O.  A  pe dag ogia  d o
i maginári o e m Gast on Bachelar d. X XIII ( 7 1):
5 2 – 5 5, mai o/ag o. 1 9 9 8.

7 6 9. SI L V EI R A, Regina Y. M. da. Ética e N ova
Ret órica.  X XIII  ( 7 0):  2 4  –  2 6,  jan./a br.
1 9 9 8.

7 7 0. SI L V EI R A, Regina Y. M. da. Ciência, razã o
e ret órica e m Chaïn Perel man. X XI V ( 7 4):
4 7 - 5 0,  mai o/ag o. 1 9 9 9.

7 7 1. SI M Õ E S,  R ei n eri o.  Ol h ar,  R efl e x ã o  e
I maginaçã o Material. X X ( 6 2): 1 8 8 – 1 9 5,
mai o/ag o. 1 9 9 5.

7 7 2. SI M Õ E S, Maur o Car d os o. A fil os ofia p ol ítica
de Eric Weil. X XI X ( 8 5/ 8 6): 7 9 – 8 2,
jan./ dez. 2 0 0 4.

7 7 3. S O U Z A,  Francisc o  de  Paula.  E m piris m o  e
Metafísica. X X ( 6 1): 1 1 – 3 5, jan./a br.
1 9 9 5.

7 7 4. S O U Z A, Francisc o de Paula. Fun da mentaçã o
da  o brigat orie da de  m oral  e m  Hegel.  X XII
( 6 7/ 6 8): 3 6 – 5 1, jan./ag o. 1 9 9 7.

7 7 5. S O U Z A,  Fra ncisc o  d e  Pa ula.  Dial ética
hist órica de pess oa e s ocie da de. X XIII ( 7 0):
5 3 – 5 9, jan./a br. 1 9 9 8.

7 7 6. S O U Z A, Francisc o de Paula. P ont os fun da-
mentais da metafísica de To más de A quin o.
X XI V ( 7 3): 1 1 – 1 8, jan./a br. 1 9 9 9.

7 7 7. S O U Z A, Francisc o de Paula. Ética e p olítica
n o pensa ment o de Ma quiavel. X X V ( 7 7):
1 1 – 2 1, mai o/ag o. 2 0 0 0.

7 7 8. S O U Z A N E T O , César Car d os o. A pess oa
e os val ores: as pect os d o pensa ment o de Max
Scheler. X XI X ( 8 5/ 8 6): 4 1 – 5 6, jan./ dez.
2 0 0 4.

7 7 9. T EI X EI R A, Ant óni o Braz. Fil os ofia e Religiã o
n o pensa ment o p ortuguês c onte m p orâne o (I).
X X ( 6 1): 7 0 – 9 3, jan./a br. 1 9 9 5.

7 8 0. T EI X EI R A, Ant óni o Braz. Fil os ofia e Religiã o
n o pensa ment o p ortuguês c onte m p orâne o (II).
X X ( 6 3): 1 8 1 – 2 1 2, set./ dez. 1 9 9 5.
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7 8 1. T EI X EI R A, Ant óni o Braz. A te oria d o mit o
na fil os ofia de Af ons o B otelh o. X XIII ( 7 1):
8 3 – 8 7, mai o/ag o. 1 9 9 8.

7 8 2. T EI X EI R A,  A nt ó ni o  Braz. O  pe nsa me nt o
fil os ófic o de Vicente Ferreira da Silva. X XI V
( 7 5): 3 2 – 4 7, set./ dez. 1 9 9 9.

7 8 3. T EI X EI R A,  A nt ó ni o  Br a z.  Pr of e ci a  e
escat ol ogia e m Ant óni o Vieira. X XI V ( 7 5):
4 8 – 5 6, set./ dez. 1 9 9 9.

7 8 4. T EI X EI R A,  J o ã o  d e  Fer n a n d e z.
Alg orit mici da de e intuiçã o: a cr ônica de u m
de bate  e m  fil os ofia  da  mente.  X XIII  ( 7 2):
5 7 – 6 4, set./ dez. 1 9 9 8.

7 8 5. T R E VI S A N,  R u b e ns  M.  B er gs o n  e  a
e ducaçã o: fun da ment os fil os ófic os e gn osi ol ó-
gic os da c once pçã o bergs oniana da e ducaçã o.
X XI  ( 6 4/ 6 5 ):  2 0 6  –  2 1 5,  ja n./a g o.
1 9 9 6.

7 8 6. T U R A, Marcel o F. As f ontes e i m plicaç ões
da questã o da i de ol ogia e m Paul Ric oeur. X XII
( 6 9): 1 3 7 – 1 4 8, set./ dez. 1 9 9 7.

7 8 7.  V A R E L A, Maria Helena. A P oiesis  e m Platã o
e  Arist óteles:  mi mesis,  myth os  e  si mulacr os.
X XI V ( 7 3): 1 9 – 2 6, jan./a br. 1 9 9 9.

7 8 8.  V A R E L A, Maria Helena. Para u ma ar que ol o-
gia  da  razã o  e m  lí ng ua  p ort ug uesa.  X XI V
( 7 5): 1 1 – 1 8, set./ dez. 1 9 9 9.

7 8 9. VI EI R A, Ant oni o Rufin o. Marxis m o e Fil os ofia
Lati n o- A merica na:  u ma  a pr oxi maçã o  e ntre
Ernst Bl och e Enri que Dussel. X XII ( 6 7/ 6 8):
1 3 2 – 1 4 7, jan./ag o. 1 9 9 7.

7 9 0. Y A Z B E K, An dré C. A análise da “c on duta
interr ogativa” e da “ausência” c o m o vias de
acess o a o nã o-ser e m L Étre et le Néant  (n otas
s o bre a questã o d o na da na fil os ofia de Jean-
Paul Sartre). X X X ( 8 7): 6 9 – 7 8, jan./jun.
2 0 0 5.
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B – Í n di c e Te m áti c o

7 5 4, 7 5 5, 7 5 8, 7 5 9, 7 6 8, 7 6 5, 7 6 6, 7 6 9,
7 7 2, 7 7 4, 7 7 5, 7 7 7, 7 7 8

F E LI CI D A D E – 7 5 9

F E N O M E N O L O GI A – 6 0 8

FI L O S O FI A O RI E N T A L - 5 8 7

FÍ SI C A – 6 7 0, 6 8 5, 7 1 7, 7 6 3

F RI E D RI C H NI E T Z S C H E – 5 8 1, 7 5 3

G A S T O N B A C H E L A R D – 5 8 6, 5 9 0, 5 9 6,
6 0 2, 6 0 5, 6 1 7, 6 1 8, 6 3 3, 6 3 4, 6 5 0, 7 0 0,
7 1 8,  7 4 1, 7 4 2, 7 6 8

G E O R G W. F. H E G E L – 7 4 6, 7 7 4

H A N N A H A R E D N T – 6 4 5, 7 5 6, 7 6 4

H E R M E N Ê U TI C A – 5 8 7, 5 8 9, 6 0 0, 6 1 9,
6 2 0,  6 2 1,  6 2 2,  6 2 5,  6 3 2,  6 3 4,  6 3 7,
6 4 2, 6 5 0, 6 8 1, 7 2 6

I M A GI N A Ç Ã O  –  6 0 2,  6 0 5,  6 1 8,  6 2 3,
7 7 1, 7 6 8

I M M A N U E L K A N T – 5 9 3, 6 1 4, 6 6 1, 6 7 5

J E A N- J A C Q U E S R O U S S E A U – 7 5 9

J E A N- P A U L S A R T R E – 6 4 4, 6 4 9, 6 5 4, 6 6 4,
6 6 7, 6 9 3, 7 2 9, 7 6 6, 7 9 0

J O H N R A W L S – 6 6 0, 7 5 1

J O S É  O R T E G A  Y  G A S S E T  –  6 2 6,  6 8 7,
6 9 1, 6 9 2

J U R G E N H A B E R M A S – 6 2 8, 7 5 1, 7 5 5

K A R L M A R X – 6 9 5, 7 3 0

K A R L P O P P E R –  6 1 0, 6 1 1, 6 1 3, 7 0 8, 7 0 9

LI B E R D A D E – 6 3 0, 6 6 4, 6 7 9, 7 3 4, 7 3 5,
7 6 1, 7 6 6

Os  n ú m er os  c orr es p o n d e m  à  n u m eraçã o
se q üe ncial das matérias orga niza das n o Í n dice de
Aut ores.

A L B E R T C A M U S – 7 6 1

A N T O NI O G R A M S CI – 5 8 2, 7 3 0

A N T R O P O L O GI A – 5 8 6, 5 8 8, 5 8 9, 6 2 2,
6 2 5, 6 2 7, 6 5 3, 6 5 4, 6 6 3, 6 8 0, 6 8 9, 7 1 3,
7 4 8, 7 8 4, 7 8 5

A RI S T Ó T E L E S – 6 0 3, 6 4 1, 6 4 6, 6 4 7, 6 4 8,
6 7 4, 6 8 4, 7 2 5, 7 8 7

A R T E - 7 6 0

C O N H E CI M E N T O, CI Ê N CI A  E  E PI S T E-
M O L O GI A – 5 9 5, 5 9 8, 5 9 9, 6 0 4, 6 1 0,
6 1 1, 6 1 4, 6 1 7, 6 3 3, 6 5 1, 6 5 2, 6 6 5, 6 6 6,
6 6 8, 6 7 0, 6 8 4, 7 2 0, 7 0 8, 7 0 9, 7 2 7, 7 2 9,
7 4 0, 7 7 0

D E U S – 6 4 7, 6 8 6, 7 5 3

DI A L É TI C A - 7 4 6

E D M U N D H U S S E R L – 6 4 4

E M M A N U E L L É VI N A S – 6 0 7, 7 3 8

E M PI RI S M O – 6 0 4, 7 7 3

E S T É TI C A – 5 8 9, 5 9 1

É TI C A E P O LÍ TI C A – 5 8 3, 5 8 4, 5 8 5, 5 8 8,
5 8 9, 5 9 7, 6 5 9, 6 0 6, 6 0 7, 6 1 5, 6 1 6, 6 1 9,
6 2 0, 6 2 1, 6 2 5, 6 2 8, 6 2 9, 6 3 0, 6 3 4, 6 3 8,
6 4 3, 6 4 7, 6 4 8, 6 5 1, 6 5 9, 6 6 1, 6 6 2, 6 6 4,
6 8 1, 6 8 3, 6 8 7, 6 8 8, 6 8 9, 6 9 0, 6 9 1, 6 9 2,
6 9 7, 6 9 8, 7 0 6, 7 0 7, 7 1 2, 7 1 3, 7 1 5, 7 1 6,
7 1 9, 7 2 3, 7 2 4, 7 2 5, 7 2 8, 7 3 3, 7 3 4, 7 3 5,
7 3 6, 7 3 8, 7 4 6, 7 4 7, 7 3 4, 7 5 0, 7 5 1, 7 5 2,
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M A R TI N H EI D E G G E R – 6 3 9, 6 9 3

M A X S C H E L E R – 6 9 2, 7 7 8

M E T A FÍ SI C A – 5 8 2, 5 8 4, 6 2 3, 6 7 5, 7 7 3,
7 7 6

M A U RI C E M E R L E A U- P O N T Y – 6 7 1

NI C O L A U M A Q UI A V E L - 7 7 7

P A U L  RI C O E U R  –  6 3 4,  6 3 7,  6 4 1,  6 5 5,
6 5 6, 6 5 7, 6 5 8, 6 9 6, 7 8 6

P E N S A M E N T O P O R T U G U Ê S/ L U S O- B R A SI-
L EI R O – 5 9 2, 5 9 4, 7 7 9, 7 8 0, 7 8 1, 7 8 2,
7 8 3, 7 8 8

P E R S O N A LI S M O – 5 8 8, 6 2 5, 6 5 5

P L A T Ã O – 7 2 3, 7 4 6, 7 6 0, 7 8 7

P SI C O L O GI A E P SI C A N Á LI S E – 5 9 3, 6 3 3,
6 4 7, 6 6 7, 7 2 7

R A Z Ã O  –  5 9 1,  5 9 7,  5 9 8,  5 9 9,  6 1 2,
6 2 7, 6 4 8, 6 5 1, 6 5 2, 7 0 9, 7 3 9, 7 7 0

R E N É D E S C A R T E S – 6 9 7, 7 4 4, 7 4 5, 7 6 4,

S Ê N E C A 7 4 3

S E R - 6 4 9

T H O M A S H O B B E S – 7 6 5

T O M Á S D E A Q UI N O – 7 2 4, 7 2 5, 7 7 6

V E R D A D E – 5 9 8, 6 0 1, 6 1 2, 6 4 3, 7 2 0, 7 2 7
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